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Administração de tanino condensado a cada 
21 dias para o controle da verminose ovina

Magda Vieira Benavides1

Teresa Cristina Moraes Genro2

Carlos Jose Hoff de Souza3

Resumo – Dezenove ovinos jovens recém-desmamados (fêmeas com 23,7 
± 4,36 kg de média de peso vivo) foram divididos em dois grupos: um grupo 
com administração de extrato de tanino condensado de Acacia mearnsii a 
cada 21 dias em um total de 3 administrações com 21 dias de intervalo entre 
elas e o outro sem a administração de tanino, ambos grupos receberam 1,5% 
do peso vivo em milho quebrado. O período experimental foi de 9 semanas. 
A porcentagem de tanino na dieta foi de 4,9% na matéria seca, sendo que os 
dois grupos pastejaram na mesma área de campo. Coletas de amostras de 
fezes para a contagem do número de parasitos e de sangue para determi-
nação de volume globular foram realizadas semanalmente e o peso corporal 
foi avaliado a cada 21 dias. Animais com volume globular abaixo de 15% 
foram individualmente tratados com anti-helmínticos. Não houve redução no 
OPG entre os grupos. As frequências de animais tratados com anti-helmín-
ticos para evitar mortalidade foram iguais para os tratamentos sem tanino e 
com tanino.

Termos de indexação: Acacia mearnsii, tanino condensado, ovinos, 
verminose

1 Doutora, pesquisadora, Embrapa Pecuária Sul 
2 Doutora, pesquisadora, Embrapa Pecuária Sul 
3 Doutor, pesquisador, Embrapa Pecuária Sul 
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Condensed tannin administration every 
21 days to control sheep parasites

Abstract – Nineteen weaned ewe lambs (23.7 ± 4.36 kg body weight) were 
separated in two groups: Acacia mearnsii condensed tannin extract was ad-
ministered to 9 lambs at 21- day intervals (three administrations in total during 
the 9 weeks of the experiment) and 10 did not receive the tannin extract. Both 
groups grazed in the same paddock and they were supplemented with 1.5% 
of chopped maize grain.body weight-1. The percentagem of condensed tannin 
in the diet was 4.9% in the dry matter. Faecal and blood samples were taken 
every 7 days for faecal egg count and packed cell volume determinations, 
respectively. Animals were weighed every 21 days. Sheep that reached 15% 
of packed cell volume received individual anthelmintc treatment. There was 
no reduction in faecal egg counts between the groups. The frequencies of 
animals with packed cell volume <15%, to avoid death, did not differ between 
groups.

Index terms: Acacia mearnsii, condensed tannin, sheep, parasites
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Introdução
As parasitoses são 33,6% das doenças veterinárias que acometem os 

ovinos. Dentre estas, as infecções gastrintestinais mistas e a haemoncose 
são 70% dos casos (Oliveira et al., 2017). Segundo estes autores, a morta-
lidade causada por parasitoses, faz com que a ovinocultura da Região Sul 
do Estado do Rio Grande do Sul deixe de gerar 2 milhões de reais por ano. 
Neste caso, as perdas econômicas levadas pela morbidade não foram com-
putadas, mas estudos mostram que as parasitoses causam perdas de 27% 
no ganho de peso dos ovinos (Qamar et al., 2011). A falta de medicamentos 
eficazes no controle da verminose ovina, resultante da resistência dos pa-
rasitos frente a maioria dos anti-helmínticos, contribui para este cenário de 
perdas econômicas, principalmente em países tropicais e subtropicais. 

O desenvolvimento de novas formulações antiparasitárias tem como con-
sequência um aumento do preço da dose dos medicamentos. Se considerar-
mos que 60,1% dos estabelecimentos agropecuários que declaram ter ovinos 
no Brasil possuem até 50 ha e média de 21 animais (ou 16 matrizes ovi-
nas) (IBGE, 2021), medicamentos mais caros podem inviabilizar a produção 
de produtores de baixa renda (pequenos e médios produtores; Alawa et al., 
2003). Assim, o controle sustentável da verminose é atualmente o foco das 
pesquisas para reduzir perdas no setor pecuário.

Alternativas aos tratamentos anti-helmínticos têm sido testadas. Dentre 
elas, a melhora nutricional dos animais e o uso de compostos secundários 
de plantas como o tanino condensado têm mostrado resultados encorajado-
res (Athanasiadou et al., 2000). O incremento no nível nutricional dos ovinos 
reforça o sistema imune dos hospedeiros, permitindo que estes tenham me-
lhores chances de combate às parasitoses (Coop; Kyriazakis, 2001). Taninos 
condensados potencialmente causam ataque químico na estrutura de cutícu-
la dos parasitos, debilitando assim suas chances de sobrevivência no trato 
gastrintestinal dos hospedeiros (Martínez-Ortíz-de-Montellano et al., 2013).
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O uso de plantas taniníferas tem sido avaliado em ruminantes em pastejo 
para identificar o efeito do tanino condensado nos helmintos gastrointestinais 
(Niezen et al., 1998; Hoskin et al., 2000; Kahiya et al., 2003; Marley et al., 
2006; Heckendorn et al., 2006, 2007; Gxasheka et al., 2015; Desrues et al., 
2017). 

Paralelamente ao pastejo de plantas taniníferas, o uso do extrato de tani-
no condensado (TC) da planta tem mostrado resultados similares no tocante 
à redução de parasitos nos ruminantes. Ovinos da raça Santa Inês artificial-
mente infectados com 7.500 larvas infectantes (L3) de Trichostrongylus co-
lubriformis e com 5.000 L3 de H. contortus suplementados com TC oriundo 
de extrato de Acacia mearnsii (consumo MS total.cab.dia-1=3% do peso vivo; 
consumo TC.cab.dia-1=15g por 50 dias com média de peso vivo de 24,7 kg) 
mostraram uma redução (p<0,05) de OPG e do número de ovos por fêmea 
adulta no grupo infectado que recebeu TC quando comparado ao grupo infec-
tado que não recebeu TC (Lima et al., 2019).

Diferenças significativas não foram encontradas no OPG de ovinos e ca-
prinos suplementados com extrato da casca de Acacia mearnsii (consumo 
MS total.cab.dia-1=3% do peso vivo; consumo TC.cab.dia-1=1,3g por 1 dia 
com média de peso vivo de 17kg), porém, em testes in vitro foi possível iden-
tificar diferenças na taxa de eclodibilidade de ovos incubados oriundos dos 
animais que receberam TC (Max, 2010). A queda na eclodibilidade nos dias 
0, 3, 6 e 9 após a administração de tanino foi de aproximadamente 50% no 
grupo que recebeu TC. Estes resultados estão em consonância com os en-
contrados por Paolini et al. (2003). Apesar do TC não refletir diretamente no 
OPG dos animais, a queda na eclodibilidade dos ovos significa que menos 
larvas infectantes estariam disponíveis na pastagem para novas infecções 
em hospedeiros, auxiliando na redução da contaminação ambiental de larvas 
infectantes nos pastos.
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O uso de extratos de tanino condensado de plantas como acácia (Acacia 
spp.) e quebracho (Schinopsis spp) como suplemento na dieta (Athanasiadou 
et al., 2001; Paolini et al., 2003; Min et al., 2015; Lima et al., 2019) tem a van- 
tagem de não demandar implantações de novas pastagens, possibilitando 
assim o uso de TC em sistemas de produção animal a campo, com mínimas 
adaptações.

O objetivo deste trabalho foi comparar o efeito da melhor nutrição por meio 
de suplementação diária e da administração de tanino condensado na vermi-
nose de cordeiras recém-desmamadas em crescimento, sendo que um gru-
po foi mantido em campo nativo como controle. “A publicação contribui com 
o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS 12) contidos na Agenda 
2030, proposta pela Organização das Nações Unidas, cujo objetivo aborda a 
produção e o consumo sustentáveis.”

Materiais e Métodos
Cordeiras Ile de France x Corriedale (animais meio-sangue) foram trata-

das com moxidectina 1% e levamisole 7,5 mg kg-1 ao desmame e antes do 
início dos testes, quando estavam com 6 meses de idade e com 23,7 ± 4,36) 
kg de média de peso vivo. 

Tratamentos
 CT: com administração de tanino a cada 21 dias em um total de 3 

administrações com 21 dias de intervalo entre elas + 1,5% do peso vivo em 
milho quebrado (n=9), e

 ST: sem administração de tanino + 1,5% do peso vivo em milho 
quebrado (n=10); animais dos dois tratamentos estavam na mesma área de 
pasto.
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A suplementação alimentar foi matinal, em cochos de madeira. A lotação 
animal foi de 0,4 UA ha-1  (UA: unidade animal, que equivale a 450 kg de peso 
vivo) da área experimental da Embrapa Pecuária Sul (CPPSUL), com dispo-
nibilidade de aguada e sombra. 

A administração do tanino condensado foi realizada via oral com o extrato 
de tanino de acácia-negra (Acacia mearnsii), com pureza 89%, diluído em 
água morna para melhorar a solubilidade do produto. Assim, pode-se ter cer-
teza do consumo, pelos animais, da quantidade correta de tanino (4,9% de 
tanino na matéria seca (MS), ou seja 1,48 g kg-1 de peso vivo) com intervalo 
de 21 dias, adaptado de Athanasiadou et al. (2001), totalizando três admi-
nistrações. O tanino foi diluído em água na proporção de 1 g:1 ml antes da 
administração aos animais.

Com o intuito de medir a quantidade exata de ingestão do tanino, o mes-
mo foi diluído em água antes de ser administrado aos animais. Esta prepara-
ção foi realizada no laboratório e seria difícil repetir o processo se efetuado 
sob outras condições. A administração foi feita lentamente com o uso de uma 
pistola dosificadora. Este cuidado é importante, o tanino precisa ser calcu-
lado individualmente em função do peso vivo do animal. Altas doses podem 
causar parada ruminal e levar o animal a morte (Athanasiadou et al., 2001; 
Louvandini et al., 2011). 

Os animais foram distribuídos de forma balanceada nos diferentes tra-
tamentos de acordo com o peso corporal e a contagem de ovos por grama 
de fezes (OPG). Foram realizadas coletas semanais de fezes para OPG e 
coprocultura, e coletas de sangue da jugular para determinação de volume 
globular. O peso corporal foi medido a cada 21 dias. O volume globular foi 
utilizado como critério para tratamentos anti-helmínticos individuais, quando 
o volume globular do animal atingia 15%. 

Os resultados de OPG foram calculados como a diferença dos dias 8 vs 1 
(1a. administração de tanino), 29 vs 22 (2a. administração) e 50 vs 43 (3a. ad-
ministração) para as características de logaritmo de OPG e de VG, e ganho 
total de peso (Tabela 1).
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O delineamento experimental foi o de controle (dia da administração) - tes-
te (7 dias após administração) e os resultados foram submetidos a análise de 
teste “t” para identificar se houve diferença significativa entre as médias dos 
tratamentos. Dados de OPG são dados de contagem, portanto esta variável 
sofreu transformação logarítmica de log10(OPG+25) para as análises esta-
tísticas usando o pacote R. 

Resultados e Discussão
Os resultados de OPG, VG, e ganho total de peso são mostrados na 

Tabela 1.  

Não houve diferença significativa entre os tratamentos ST e CT para as 
diferenças de log de OPG, de VG ou ganho de peso médio diário. O número 
de animais que receberam anti-helmíntico foi de 20% para cada um dos tra-
tamentos. As coproculturas revelaram que de 99 a 100% das larvas L3 eram 
H. contortus.
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Tabela 1. Médias (± desvio padrão) para as diferenças no OPG (transformação 
logarítmica), no VG, e ganho total de peso nos tratamentos sem tanino (ST) e com 
tanino (CT)

Variáveis

                 ST       CT

dias média ± dp média ± dp valor de p

Diferença log OPG
8 vs 1 0,316 ± 0,396 0,404 ± 0,4256 0,6470

29 vs 22 0,050 ±0,138 -0,043 ±  0,394 0,5158
50 vs 43 -0,647 ± 0,517 -0,680 ±  0,785 0,9242

Diferença de VG %

8 vs 1 -2,70 ± 3,83 -3,56 ± 3,50 0,6194
29 vs 22 -1,40 ± 0,97 -0,56 ± 2,01 0,2508

50 vs 43 -0,30 ± 0,67 0,44 ± 1,88 0,2562

Ganho total de peso 
(kg) 50 vs 1 5,18 ± 2,26 6,00 ± 2,71 0,5285

p>0,05 (diferenças entre tratamentos não foram significativas)

Na literatura (Tabela 2) são mostrados resultados de estudos com admi-
nistração de tanino condensado, com níveis variando de 0,14 a 4,80 g de 
tanino.kg PV-1. A maioria dos trabalhos (Cenci et al., 2007; Minho et al., 2008; 
Costa-Júnior et al., 2014; Brito et al., 2018; Lima et al., 2019) utilizou doses 
em dias contínuos. No entanto, como no manejo extensivo do Rio Grande do 
Sul é usual tratar os ovinos em um só dia, optou-se por usar três doses, com 
intervalos de 21 dias entre elas e manter o manejo para facilitar a adoção dos 
resultados por parte dos produtores.

Athanasiadou et al. (2001) observaram que o grupo que recebeu a dose 
de 1,2 g de tanino.kg PV-1 (4% de tanino na MS consumida/dia/animal - e 
dose pouco abaixo da utilizada aqui) foi o que resultou em maior OPG, com-
parado aos dois outros grupos de 2,4 e 4,8 de tanino.kg PV-1 (8% e 16% de 
tanino na MS consumida/dia/animal, respectivamente). 
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Já Minho et al. (2008), utilizando 1,6 g de tanino.kg PV-1, dose pouco aci-
ma da utilizada aqui, porém por dois dias seguidos, mostraram ser suficiente 
para causar diferença no OPG e na contagem de parasitos adultos entre os 
tratamentos em ovinos. Ou seja, não seria necessário testar doses mais altas 
que poderiam trazer algum problema metabólico aos animais. Sendo assim 
optou-se por usar doses mais seguras, sem risco à saúde dos animais.

Costa-Júnior et al. (2014) testaram a dose de 0,33 g de tanino.kg PV-1 se-
manalmente por seis meses e meio em caprinos de 15 kg de PV e observaram 
um controle do OPG, no entanto, quando o período das águas começou, esta 
dose não foi mais efetiva em manter o OPG baixo entre os grupos recebendo 
tanino e controle. Outros estudos que testaram frequências semanais ou até 
mesmo diárias de consumo de tanino em ovinos obtiveram resultados favo-
ráveis para menor OPG - Cenci et al. (2007) na dose de 0,14 g de tanino.kg 
PV-1  e Lima et al. (2019) na dose de 0,6 g de tanino.kg PV-1, respectivamente.

Os tratamentos ST e CT não mostraram diferença entre si (p>0,05), dife-
rindo das demais referências citadas. A comparação do peso vivo dos ani-
mais ST e CT com os de Cenci et al. (2007) (22kg) e Lima et al. (2019) (25 
kg), sugere que uma frequência de administração de tanino maior talvez tra-
ga resultados mais favoráveis para a redução de OPG. Replanejamento do 
experimento e alteração de frequências deverá ser testado no futuro. 
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Tabela 2. Efeitos do extrato de tanino condensado na contagem de ovos por grama 
de fezes (OPG) e contagem do número de parasitos adultos em pequenos ruminan-
tes infectados com Haemonchus contortus citados na literatura

Autores 
(espécie
do hospe-
deiro)

Frequência
administração 
de tanino /
de coleta / 
duração do
experimento 
(animais
por tratamento)

Nome científico 
do
extrato (nome
comum)

g 
tanino.

kg
peso 
vivo-1

(PV) 

Ambiente
Tipo de
infecção
e efeito

Cenci et al., 
2007

(ovina)

semanal / sema-
nal / 84

dias (10)

Acacia mearnsii
(acácia-negra) 0,14 campo [1]

Costa-
-Júnior et
al., 2014 
(caprina

semanal / sema-
nal / 192
dias (8)

Acacia mearnsii
(acácia-negra) 0,33 campo [2]

Lima et al., 
2019

(ovina)

diário / semanal / 
50 dias

(5)

Acacia mearnsii
(acácia-negra) 0,60 galpão [3]

Athanasia-
dou et

al., 2001 
(ovina)

dia 1 / dias 28, 29 
e 30 /

30 dias (6)

Schinopsis spp
(quebracho)

1,20, 
2,40

e 4,80
galpão [4]

Minho et 
al., 2008
(ovina)

dias 1, 2, 31 e 
32 /

semanal / 60 dias 
(5)

Acacia mollis-
sima

(acácia-negra)
1,6 campo [5]

Tipo de infecção / parasito:

[1] natural / H. contortus [2] natural / H. contortus + Oesophagostomum 

[2] natural / H. contortus + Oesophagostomum columbianum + Trichostrongylus colubriformis + Trichuris

[3] artificial / H. contortus + T. colubriformis

[4] artificial / H. contortus ou T. colubriformis + Nematodirus battus ou Teladorsagia circumcincta

[5] natural / H. contortus + T. colubriformis

Efeito:

[1] OPG e contagem de parasitos adultos do grupo 0,14 g.kg PV-1 < do que os sem tanino condensado

[2] Grupo 0,33 g.kg PV-1 manteve menor OPG do que os sem tanino condensado, mas não controlou

OPG na estação das águas [3] OPG do grupo 0,6 g.kg PV-1 < do que os sem tanino condensado no dia 28

[4] OPG do grupo 16% (4,80 g.kg PV-1) < OPG 8%(2,40) < OPG 4% (1,20); contagem de parasitos adultos 
8% < 16% e 4%

[5] OPG e contagem de parasitos adultos do grupo 1,6 g.kg PV-1 < do que os sem tanino condensado
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Conclusões
A administração de tanino a cada 21 dias não mostrou redução no OPG 

quando comparada com o grupo não tratado com tanino. As frequências de 
animais tratados com anti-helmínticos para evitar mortalidade foram iguais 
para os tratamentos sem tanino e com tanino.
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